
Um dia todos os edifícios serão verdes



Emissões de GEE e compromissos 2008-2012 em Portuga l
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Cumprir Quioto exige um esforço de todos 

Fonte: Instituto do Ambiente
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Intensidade energética

Energia gasta por milhão de PIB

A energia consumida por unidade de riqueza aumenta, 
ao contrário da tendência Europeia.



Quase um terço da energia é consumida nos edifícios 
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• Impõem a emissão de Certificados Energéticos

• Obrigatórios nos licenciamentos e transacções

• Algumas reabilitações abrangidas

• Certificados válidos até 10 anos

Directiva Europeia 2002/91/CE (EPBD)

• Certificados válidos até 10 anos

• Certificação assegurada por técnicos qualificados 



Transposição para a Legislação Portuguesa

• RCCTE - Regulamento das Características de Comportamento     
Térmico dos Edifícios (DL 80/2006)

• RSECE - Regulamento dos Sistemas Energéticos de 
Climatização em Edifícios (DL 79/2006)

• SCE - Sistema Nacional de Certificação Energética e da 
Qualidade do Ar Interior nos Edifícios (DL 78/2006 )
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Qualidade do Ar Interior nos Edifícios (DL 78/2006 )

• Portaria nº 461/2007, de 5 Junho – Calendarização da 
aplicação do SCE aos edifícios

• Portaria nº835/2007, 7 Agosto - Taxas de Registo SCE 
•45 � por fracção para edif. habitação e 250� por fracção edif. Serviços

• Despacho nº 10250/2008 de 8 de Abril, Modelo de Certificado 
Energético e da Qualidade do Ar Interior



Calendarização do SCE



Resumo simplificado de 8 requisitos chave



• Protocolo com Associações Profissionais
– Ordem dos Arquitectos

O sistema é baseado numa bolsa de Peritos Qualificados

– Ordem dos Arquitectos
– Ordem dos Engenheiros
– Associação Nacional Engenheiros Técnicos

• Mais de 2000 técnicos até ao final da década
– Prioridade à experiência profissional
– Cursos de formação específica
– Carteira Profissional



• Declaração de 
Conformidade 
Regulamentar

Projecto do 
edifício

Construção do 
edifício

Utilização do 
edifício

• 1º Certificado 
Energético e da 
Qualidade do Ar 
Interior (CE)

• Renovação  de 
Certificado

• Auditorias e 
inspecções 
periódicas

O Perito Qualificado acompanha as várias fases do edifício

edifício

Pedido de 
licença de 

construção

edifício

Pedido de 
licença de 
utilização

edifício

Venda ou 
arrendamento



O Certificado informa de um modo simples e directo

• Etiqueta de Desempenho Energético
• 9 classes (de A+ a G)

• Emissões de CO 2 do edifício
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• Desagregação necessidades de energia
• aquecimento, arrefecimento e águas quentes
• necessidades energia em kWh/m2 e kgep/m2



Informação sobre medidas de melhoria de desempenho

• Propostas de medidas
– Redução estimada de energia
– Investimento estimado
– Pay-back simples 
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• Nova Classe Energética
– se implementadas as medidas 



Informação contida num certificado energético RCCTE

• Campos descritivos dos elementos mais 
relevantes a nível regulamentar:

– Paredes, coberturas e pavimentos 
(incluindo pontes térmicas planas)

– Vãos envidraçados 
– Sistemas de climatização (aquecimento 

e/ou arrefecimento)
– Produção de AQS (energia não renovável)
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– Produção de AQS (energia não renovável)
– Sistemas de aproveitamento de energias 

renováveis :
• Colectores solares 
• Outros sistemas

– Ventilação



Site da ADENE

Sub portal 
do SCEdo SCE



Campanha de comunicação

Jul 2007 Mai-Jul 2008 Jan 2009

• Câmaras Municipais

Reuniões em colaboração com               
a rede de Agências de Energia 

• Sectoriais
Construção e Promotores 
Imobiliários

• Campanha Mass Media 1

• Evento Grande Público

Campanha Mass Media 2

Iniciativas

Grande Público
Especialistas e profissionais

Alvo



Campanha de comunicação



www.adene.ptwww.adene.pt

MUITO OBRIGADO


